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Machado de Assis












Sinopse




Em "O Lapso", de Machado de Assis, um grupo de credores desesperados consulta o Dr. Jeremias, um médico holandês, sobre o comportamento de um devedor, Tomé Gonçalves, que parece ter esquecido a noção de pagar suas dívidas. Jeremias diagnostica Tomé com uma doença chamada "lapso da memória" e revela que há uma cura. O conto explora a tensão entre credores e devedor e as ironias da condição humana




Palavras-chave


Memória, fragilidade, cotidiano.








AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.
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E

vieram todos os oficiais... e o resto do povo, desde o pequeno até ao grande.
E

disseram ao profeta Jeremias: Seja aceita a nossa súplica na tua presença 






JEREM.

XLII, 1, 2.




 




Não

me perguntem pela família do Dr. Jeremias Halma, nem o que é que ele veio fazer

ao Rio de Janeiro, naquele ano de 1768, governando o conde de Azambuja, que a

princípio se disse o mandara buscar; esta versão durou pouco. Veio, ficou e

morreu com o século. Posso afirmar que era médico e holandês. Viajara muito,

sabia toda a química do tempo, e mais alguma; falava correntemente cinco ou

seis línguas vivas e duas mortas. Era tão universal e inventivo, que dotou a

poesia malaia com um novo metro, e engendrou uma teoria da formação dos

diamantes. Não conto os melhoramentos terapêuticos, e outras muitas coisas, que

o recomendam à nossa admiração. Tudo isso, sem ser casmurro, nem orgulhoso. Ao

contrário, a vida e a pessoa dele eram como a casa que um patrício lhe arranjou

na rua do Piolho, casa singelíssima, onde ele morreu pelo natal de 1799. Sim, o

Dr. Jeremias era simples, lhano, modesto, tão modesto que... Mas isto seria

transtornar a ordem dum conto. Vamos ao princípio.




No

fim da rua do Ouvidor, que ainda não era a via dolorosa dos maridos pobres,

perto da antiga rua dos Latoeiros, morava por esse tempo um tal Tomé Gonçalves,

homem abastado, e, segundo algumas induções, vereador da câmara. Vereador ou

não, este Tomé Gonçalves não tinha só dinheiro, tinha também dívidas, não

poucas, nem todas recentes. O descuido podia explicar os seus atrasos, a

velhacaria também; mas quem opinasse por uma ou outra dessas interpretações

mostraria que não sabe ler uma narração grave. Realmente, não valia a pena

dar-se ninguém à tarefa de escrever algumas laudas de papel para dizer que

houve, nos fins do século passado, um homem que, por velhacaria ou desleixo,

deixava de pagar aos credores. A tradição afirma que este nosso concidadão era

exato em todas as coisas, pontual nas obrigações mais vulgares, severo e até

meticuloso. A verdade é que as ordens terceiras e irmandades que tinham a

fortuna de o possuir (era irmão remido de muitas, desde o tempo em que usava

pagar), não lhe regateavam provas de afeição e apreço; e, se é certo que foi

vereador, como tudo faz crer, pode-se jurar que o foi a contento da cidade.
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